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I. Fundamentação teórica  

O ensino das artes possibilita aos estudantes a compreensão crítica e sensível do 

mundo, tornando os seres mais conscientes, politizados, questionadores e possíveis 

transformadores da realidade, naquilo que se faz necessário. A forma como a arte e 

concebida, ensinada e aprendida é uma preocupação constante, pois concepções e 

práticas se retroalimentam. Assim sendo vale ressaltar que repensar o que ela ensina, 

como integra ideias, sentimentos, imaginação jogos, reconstruindo suas funções na 

educação.  A compreensão das artes só se torna possível mediante a compreensão das 

formas simbólicas, denominada cultura, “pois o primeiro sistema nada mais e que um setor 

do segundo” (GEERTZ, 1997, p.165) 

Neste sentido o estudo do Teatro Popular Tradicional, uma modalidade de 

representação cênica que nos remete à memória e ancestralidade. O estudo desta 

modalidade oportuniza aos estudantes à construção de projetos significativos acerca das 

expressões culturais populares, muitas vezes desconhecidas, possibilitando ao estudante 

estabelecer contato entre os saberes tradicionais, bem como, reconhecimento do repertório 

simbólico em sua memória que faz parte também do imaginário popular, o que lhes permite 

relacionar, compreender, apreender e comunicar com este universo cultural. Compreender 

culturas ou manifestações culturais pressupõe conhecer seus processos históricos e 

artísticos, concluindo-se, que é “uma razão cultural que nos leva a estudar a Arte” 

(BARBOSA,2007, p.02). Nessa dimensão, pretende enfrentar os desafios de desestabilizar 



hegemonias de caráter eurocêntrico e monocultural, enfatizando a importância da 

coexistência de múltiplas e diferentes representações simbólicas e suas relações de poder. 

Na relação de ensino aprendizagem as aulas de teatro no CEPAE/UFG, reconhece 

o teatro como área do conhecimento e partem da abordagem triangular de apreciação/ 

compreensão crítica: desenvolve e ampliar o olhar sobre o mundo e sobre os sujeitos por 

meio das representações. Contextualização: situas essas representações nos diferentes 

espaços culturais a tempos históricos envolvendo, para tanto, aspectos sociais, políticos, 

filosóficos, ambientais, econômicos. Produção: é o processo de experimentação. Lida com 

o aprender como fazer, como representar as ideias e sentimentos por meios de 

representações cênicas, formas, sons de modo dialógico e crítico. 

II. Ementa 

1- Modalidades   de   Teatro   Popular Tradicional: Teatro de rua; Danças dramáticas 

brasileiras, Circo.       

2- Sonoridade, caracterização e Espaço cênico no teatro popular tradicional. 

3- Sonoplastia (sons corporais, objetos, sonoros) 

4- Maquiagem (facial e corporal) 

5- Figurino. 

6- Cenografia 

7-  Situação cênica II: Ação  (o que?); Espaço (onde?) 

8- Formas de registro no teatro popular tradicional. 

9- Dramaturgia: Texto escrito. 

10- Situação cênica III: Ação  (quê?); Espaço (onde?); Personagem  (quem?) 

11-  Improvisação teatral. 

12-  Jogos tradicionais, dramáticos e teatrais 

13- Dramaturgia: Texto imagético. 

14- Etapas    de    Montagem    para    uma representação cênica. 

15- Produção e apresentação de uma representação cênica. 

 

III. Objetivos Específicos 

 Identificar essas   representações   cênicas populares tradicionais existentes no 

estado de Goiás  

 Relacionar teatro de rua, danças dramáticas e circo reconhecendo as suas 

similaridades e diferenças. 



 Vivenciar danças dramáticas brasileiras, por exemplo: bumba meu boi, Maracatu, 

folguedos. 

 Contextualizar os significados das representações cênicas populares em Goiás. 

 Contextualizar os significados das representações cênicas populares no Brasil.  

 Relacionar, comparar e argumentar acerca das representações cênicas   populares 

tradicionais de   Goiás   com   as   demais (nacionais e mundiais); 

 Reconhecer a identidade cultural existente em   cada representação cênica   popular 

tradicional apreciada; 

 Perceber as influências dessas representações no cotidiano urbano e rural; 

 Refletir e argumentar acerca de suas raízes familiares   e   seus   respectivos   

contextos históricos; 

 Relacionar, comparar e argumentar acerca das cênicas populares tradicionais de 

Goiás com   as   demais   produções (nacionais   e mundiais). 

 Contextualizar e argumentar acerca de suas raízes familiares   e   seus   respectivos 

contextos históricos; 

 Identificar, trabalho corporal existente dos atores/brincantes no teatro popular 

tradicional.  

 Refletir   suas   identidades   nos   produtos explorados pelas mídias, tais como 

carnaval (local e nacional) cavalhadas, procissão do fogaréu, festa junina, páscoa e 

paixão de cristo, auto de natal. 

 Identificar a relação ator e público dessas representações e compreendendo a 

horizontalidade existente nessa relação.  

 Relacionar teatro de rua, danças dramáticas e circo reconhecendo as suas 

similaridades e diferenças. 

IV. Metodologia 

 Aulas expositivas e reflexivas. 

 Pesquisa e discussão de textos, vídeos, filmes, com foco na representação cênica e 

nos conceitos do teatro. (Ator e público, sonoridade, caracterização, espaço cênico, 

formas registro). 

 Improvisações teatrais e Encenações teatrais individuais e em grupo.  

 

V. Avaliação 

Formativa, qualitativa, processual e continua; acompanhar o desenvolvimento do estudante 

e da turma, por meio do diário de bordo (caderno de teatro), avaliações individuais e 



coletivas, auto avaliações, encenações, pesquisas, apresentação de trabalhos finais. Será 

observado também desempenho, participação e assiduidade nas atividades propostas nas 

aulas de teatro. 
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